
ESCOLAS RURAIS 
DÃO O EXEMPLO 
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O s resultados do Sistema 
de Avaliação de Desem-
penho das Instituições 
Educacionais (Siade 

2008) da rede pública de ensino 
do Distrito Federal obrigaram os 
especialistas a deixar o senso co-
mum de lado. No lugar de desta-
que, em vez do domínio absoluto 
das escolas do Plano Piloto, 
reinaram os colégios das regiões 
rurais. Nos 16 quesitos avaliados 
pela Secretaria de Educação, num 
cruzamento entre diferentes sé-
ries e matérias, as escolas rurais fi-
caram em primeiro lugar em no-
ve. Colégios em centros urbanos 
se destacaram em apenas sete lis-
tas (veja quadro ao lado). 
__..  Y.41edestacg_gueioram ava- 

HO DAS LAJES  

liadas 539 instituições com tur-
mas de 2°, 4a, 6a  e 8° séries do en-
sino fundamental e também do 
3° ano do ensino médio. Na ava-
liação da 2° série, os alunos fize-
ram provas de português e de ma-
temática. Nos outros anos, foi 
aplicado também o teste de ciên-
cias. Algumas das instituições es-
tão longe do coração do poder, 
quase na divisa com Goiás. O Cor-
reio visitou três delas. O Centro de 
Ensino Fundamental do Pipiri-
pau II fica mais perto de Formosa 
(GO) que de Planaltina (DF). Já a 
Escola Classe Jiboia atende alu-
nos de Santo Antônio Descober-
to, no outro lado da divisa entre as 
duas unidades da Federação. A 
Engenho das Lajes também fica 
no limite, ao lado da BR-060, que 
liga ~Goiânia. 

Em todas as escolas, dois pon-
tos em comum: a participação dos 
pais e a força de vontade dos alu-
nos. É o caso da menina Poliana da 
Silva Teixeira, de 7 anos. Ela foi 
avançada na classe de aceleração 
da primeira série para a segunda 
porque era ótima aluna. Hoje, es-
tuda numa turma cheia de meni-
nos e meninas com 8 t' 9 anos. Em 
três meses de aula, não faltou qual-
quer dia letivo e é sempre a pri-
meira a chegar. Todos os dias, ca-
minha 41an com o pai para chegar 
à escola, sempre subindo a estrada 
de terra. Na volta, de novo com o 
pai, pode ir na garupa da bicicleta 
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apenas um motivo para que o su-
cesso tenha se afastado dos gran-
des centros. "É claro que existe in-
fluência do menor número de alu-
nos, da distância dos problemas 
das grandes cidades, como violên-
cia e falta de limites dos jovens, 
mas isso deixa claro os fundamen-
tos da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação. É possível ensinar até 
debaixo de árvores", afirma. O se-
cretário José LuizValente comple-
ta: "A gente tem que reconhecer o 
esforço de gestão dos diretores e o 
empenho dos professores." 

porque é descida. O pai e a mãe 
são analfabetos e trabalham para correlobraziiensuombr 
criar bem os nove filhos. E Confira na Internet Para a secretária-adjunta de 	resultado completo do Siade 
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2a série 
CEF Ponte Alta do Baixo-
matemática (manhã) 
EC Engenho das Lajes -
português (manhã) 
EC 41 de Taguatinga -
matemática (tarde) 
EC 407 Norte - 
português (tarde) 

4a série 
EC 41 de Taguatinga - 
ciências 
EC Buriti Vermelho -
matemática 
EC Jiboia - português 

série 
CEF Pipiripau II - ciências 
e matemática 
EC Bonsucesso - português 

8a série 
CEF Pipiripau II - ciências 
EC Bonsucesso - 
matemática 
CEF 3 de Brasflia - 
português 

30 ano 
CEM Setor Oeste -
ciências, matemática 
e português 

PIPIRIPAU 
Foros:Valério AvreslEso. CBIDA Press 	  

IMPROVISO, SÓ NA ESTRUTURA MELHORES NOTAS NO MURAL MUITO ALÉM DO LIVRO 
Os alunos da Escola Classe 

Engenho das Lajes são nota 10. 
Na verdade, 97,9: a maior mé-
dia dos alunos de segunda série 
matutina de todo o DE Locali-
zada em um povoado rural de 
mesmo nome, a escola fica a 
mais de 30km do Plano Piloto. 
Os 428 meninos e meninas ma-
triculados vão para a aula de 
carroça, cavalo e bicicleta. 
Quem mora em locais mais 
acessíveis usa ônibus escolar. 
Na última quinta-feira, mes-
mo com a manhã fria e a dis-
tância da escola à casa dos alu-
nos, o colégio estava lotado. 

Na turma de Poliana da 
Silva e Larissa Rodrigues, de 7 
e 8 anos, respectivamente, não 
era diferente. Os 33 alunos da 
turma de 2a série estudavam o 
meio ambiente. Além do qua-
dro todo escrito, os estudantes 
aproveitavam a música Pla-
neta Azul, da dupla sertaneja • Chitãozinho e Xororó, para 
entender os conceitos da na- 

.  tureza, da ecologia e da im- 
portância da conservação do 
nosso habitat. Logo depois da 

canção, a professora Maria 
Lúcia Barbosa Rodrigues le-
vantou a Constituição. Ou, 
como repetiu a garotada: a Bí-
blia do povo. 'Aproveito todos 
os temas e assuntos para apre-
sentar novos conceitos e rela-
ções para os alunos. É impor-
tante ir além do livro didático 
e também ser lúdico para 
transformar o conteúdo em 
algo interessante", explica. 

A diretora Maria José de Oli-
veira considera que o segredo 
do bom desempenho da escola 
está ligado ao interesse dos pro-
fessores em fazer a diferença. E, 
ainda mais, à participação dos 
pais. "Quase não há faltas nas 
reuniões de pais e mestres", ob-
serva. "É admirável que, mes-
mo sendo distante de casa, to-
dos façam questão de se inte-
grar ao universo escolar dos fi-
lhos." O fato impressiona mais 
quando a diretora lembra que 
a maioria dos pais são peque-
nos agricultores, muitos anal-
fabetos. "Eles não têm forma-
ção, mas querem que os filhos 
cheguem mais longe." (EK) 

Apesar de ter aulas de cinco 
diferentes séries — os três anos 
da alfabetização, a 4a e a 5a sé-
ries —, a Escola Classe Jiboia 
possui apenas uma sala de aula. 
Também tem só dois professores, 
um para o turno da manhã e 
outro para a tarde. A estrutura é 
pequena até mesmo para o bai-
xo número de alunos: são ape-
nas 30. Tanto que os estudantes 
assistem às aulas juntos, mesmo 
sendo de diferentes anos. E, na 
hora do reforço, os funcionários 
da direção têm que ceder a sala 
deles para que os professores 
possam tirar dúvida dos alunos. 

Com essa estrutura, era de se 
imaginar que a escola estivesse 
entre as de menor desempenho. 
Não é verdade. Os alunos da 4a 
série do ensino fundamental do 
colégio ficaram em primeiro en-
tre todas as escolas do DF em lín-
gua portuguesa, com 30 pontos a 
mais que o segundo colocado, em 
uma escala de 500 pontos. E nin-
guém pode dizer que foi sorte. O 
sucesso também existe entre os 
alunos de segunda série, como a 
estudante Tátila Gabriela Nunes 

Paixão, de 7 anos. No Siade, a es-
cola ocupou o terceiro lugar em 
matemática e em português, com 
90,7 e 96,7 pontos, respectiva-
mente, em uma escala de até 100 
pontos usada na avaliação da 2a 
série. Vale destacar que, em todo o 
DE foram analisadas 320 escolas 
desse ano e outras 365 de 4a série. 

A escola não está em Goiás 
por menos de 200 metros. É essa a 
distância do colégio a uma pin-
guela — nome dado a uma pon-
te precária sobre um ribeirão —
que faz a divisa do DF com o es-
tado vizinho. Para a supervisora 
pedagógica Ana Cristina Ferrei-
ra, o segredo está no empenho e 
esforço de cada um: alunos, pro-
fessores e pais. "Damos atenção 
diferenciada a cada aluno e in-
tervimos em todos os que sofrem 
com carências de conteúdo." 

A professora não escondeu a 
surpresa quando foi avisada da 
colocação da escola. 'Agente tira 
dinheiro do bolso para comprar 
caderno e mochila porque aqui 
eles são muito carentes", comple-
ta. A escola oferece almoço aos es-
tudantes dos dois turnos. (EK) 

Metade dos 310 alunos do 
Centro de Ensino Fundamental 
Pipiripau H moram em um as-
sentamento de sem-terra nas 
proximidades de Formosa (GO). 
Lá, não há água encanada, luz 
elétrica ou saneamento básico. O 
restante vive em chácaras distan-
tes até 10km da escola e ajudam 
os pais na roça depois da aula. 
No colégio, a merenda é de quali-
dade porque a meninada nem 
sempre tem o que comer em casa. 
Por isso, no lugar do biscoito, o 
lanche é formado de arroz com 
feijão e galinhada. 

Mesmo com dificuldades, a 
escola alcançou desempenho 
impressionante no Siade. Ficou 
em primeiro lugar nas avalia-
ções de ciências e matemática da 
6a série e em terceiro na avalia-
ção de português da 6a série. Na 
8a série, repetiu o bom desempe-
nho e ficou em 10 em ciências. O 
diretor, Orlei Rofino de Oliveira, 
explica que motivação e diálogo 
transformaram a escola. 'A cada 
dois meses, fazemos um conselho 
de classe participativo que não é 
nada mais do que apresentar pa- 

ra pais, professores e alunos o re-
sultado do bimestre", explica. 

A proposta do diretor é mos-
trar para todos quais as carên-
cias que precisam ser trabalha-
das. Além disso, quando saem as 
notas, os melhores resultados são 
divulgados em um mural. "Tudo 
isso ajuda a aproximara comu-
nidade da escola e motiva os alu-
nos." O estudante Philipi de Oli-
veira Bonfim, de 14 anos (foto, à 
esquerda), gosta das reuniões. 
Aluno da 6a série, admite que os 
professores são exigentes. "O pro-
fessor de matemática pega no pé, 
mas, por causa disso, todo mun-
do acaba aprendendo", afirma. 
Para Joarilson de Jesus Silva, de 9 
anos (foto, à direita), o mais im-
portante é o lanche. "Como mais 
aqui que em casa': brinca. 

O sucesso da escola é tão gran-
de que, na última sexta-feira, ela 
foi a quinta escola escolhida pa‘ 
ra participar do Programa Esco-
la Modelo da Educação Integral, 
que trabalha com cidadania e 
formação pedagógica. O Pipiri-
pau II foi o único colégio rural se-
lecionado para o projeto. (EK) 
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